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1 INTRODUÇÃO
O presente trabalho pretende sugerir uma forma de interpretação do poema “Zur Beruhigung” do escritor alemão Heinrich Heine, contextualizando o mesmo no período pré-Revolucao de 1848 dos Estados alemaes, no qual predominava grande cerceamento da liberdade de expressão no território da Confederacao Alema. Diante desta conjuntura e valendo-se da situação de exílio do poeta, cabe analisar de que formas o texto literário em questão foi criado de forma a manifestar a opinião política do autor e o chamamento o povo alemão à união e luta.
2 REFERENCIAL TEÓRICO
Para tal interpretação, foi necessária a consulta a textos relacionados ao momento histórico da Alemanha, como Kitchen (2013), e textos crítico-teóricos, como D'Hondt ([1982] 2009) e Minois (2003).
3 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Este trabalho desenvolveu-se a partir de debates sobre a poética do “Vormärz”, período anterior às Revolucoes de 1848 dos Estados Alemaes, durante a disciplina de “Literaturas de Língua Alema III” do curso de Licenciatura em Letras Português e Alemão da UFPel. A partir da identificação do contexto histórico-social e da leitura de exemplos de outros poemas contemporâneos, passou-se à análise individual de textos terceiros, no caso “Zur Beruhigung” de Heinrich Heine. Determinado o texto literário, partiu-se em busca de sua compreensão através de textos críticos e teóricos como, por exemplo, sobre criação artística em épocas de cerceamento da liberdade de expressão.
4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
No título do poema e em uma leitura mais descompromissada, “Zur Beruhigung” traz a impressão de que o imperador Clemens von Metternich pode acalmar-se perante às atividades que o povo alemão vem proporcionando em meados de uma revolução, pois tal povo lhe é fiel, e nunca seria encontrado um traidor ou ser como os romanos. Porém, por identificarmos a ironia do autor como traço estilístico característico em seus textos e observar a situação dos alemães que lutavam por seus direitos trabalhistas e melhores condições de vida, o leitor tem sua expectativa invertida.

Sendo assim, o povo alemão é tomado como um Brutus que pode sim acordar e esfaquear seu imperador, além de devorar indesejáveis opressores. A figura de Brutus e do Imperador Júlio César retorna nas quarta e quinta estrofes, mas tal probabilidade de traição é novamente negada, pois nunca se poderia encontrar indivíduo assassino como Brutus entre os “carvalhos e tílias” alemães, assim como um imperador autoritário como Júlio César. Aqui percebe-se a ironia do autor, pois a comparação entre Júlio César e Clemens von Metternich é nítida, visto que ambos utilizaram-se de regimes autoritários em seus impérios que foram construídos na concentração de vários estados. Da mesma forma, a madeira de tilia é colocada lado a lado com a madeira do carvalho, pois a primeira dispõe de uma maleabilidade que a segunda não possui; ou seja, o povo alemão pode ser considerado maleável conforme suas necessidades.

O costume de fumar tabaco, considerado uma demonstração de ostentação, é utilizado por Heine ao dizer que os alemães o fumam, trabalhando com o conceito de que são integrantes de uma sociedade culta, diferentemente dos romanos, os quais são tomados como um covil de ladrões. O preceito da boa disposição alemã é reafirmado nas estrofes seguintes, quando diz que os alemães são “acolhedores e bravos” (terceira estrofe) e “fiéis como o carvalho e tilia” (quarta estrofe).

Novamente, Heine diferencia também alemães de romanos com exemplos excêntricos: “na Suábia se cozinha os melhores bolinhos” (segunda estrofe), “nós [alemães] temos boas broas de gengibre” (quinta estrofe) e “nós amamos chucrute e linguiças” (sétima estrofe). O riso, ato já comumente utilizado entre os políticos e poetas franceses desde o princípio da Revolução francesa em seus discursos, é encontrado através do escárnio proposto por Heine. “Como ‘ópio do povo’, o riso pode mostrar-se mais eficaz que a religião” (MINOIS, 2003, p. 479), pois representa aqui a subversão da ordem e reverte os valores culturais. Além disso, a disparidade dos versos citados com o resto das estrofes maximiza o sarcasmo de todo o poema.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Trabalhando com o conceito do riso e ironia, pode-se concluir que o próprio título “Zur Beruhigung” (“Para tranquilizar”) é sarcasticamente um aviso ao imperador austríaco de que a revolução por parte do povo alemão está próxima. Não cabe ao imperador acalmar-se frente aos motins de trabalhadores alemães em busca de melhores condições de vida e que este poema pode ser um chamado de união à luta.
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